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APRESENTAÇÃO DO TEMA DE ESTUDO

Caros amigos das C.N.S.E.


Os ensinamentos de Cristo tocam o coração de todos aqueles que desejam conhecê-Lo em suas vidas. De todas as verdades anunciadas por Jesus, a mais profunda e que nos envolve sobremaneira é a paternidade de Deus, criador de tudo o que existe.


Podemos nem sequer amá-Lo; entretanto, não podemos impedir que Deus nos ame, infinitamente, com amor paternal. A grande novidade do anúncio do Reino é a revelação do amor, de Deus, que em Jesus Cristo assume a nossa condição humana. Estando no pensamento de Deus, Ele nos amou desde todo o sempre.


Nos evangelhos deparamos com Jesus que se volta para Deus e o chama de Pai. Marcos, em seu Evangelho, conserva a palavra que Jesus usou em aramaico: “Abba”. Tal como “immá” (mamãe), Abba (papai, paizinho) faz parte do linguajar infantil, usado no âmbito familiar.


Jesus, usando a expressão “Abba”, quis nos mostrar sua familiaridade com o Pai eterno. No envolvimento familiar com Deus (Pai e Filho) Jesus consolidou sua missão na terra: mostrar a face de Deus – Pai de toda a humanidade.


Em Lucas, o Pai Nosso nasce do pedido dos apóstolos: “Senhor, ensina-nos a rezar”. (Lc 11, 1-4) Em Mateus, o Pai Nosso está no centro do Sermão da montanha (Mt 6, 9-14), que tem início com as bem-aventuranças (Mt 5, 1-12).

A oração do Pai Nosso é um compêndio da fé cristã. Conta ela com uma invocação e sete pedidos: três em nome de Deus e quatro a favor do homem. Por ter sido ensinada pelo próprio Jesus, é chamada de “oração dominical”.


O tema “Senhor, ensina-nos a rezar”, inspirado na obra de Rey Mermet – “A fé explicada aos jovens e adultos” – é um convite para se compreender melhor a oração do Pai Nosso.


Na simplicidade deste folheto, possamos encontrar elementos e explicações que nos levem a rezar – com mais fervor – a oração que Jesus nos ensinou.









Maria Célia de Laurentz
                                                       Equipe Responsável pelos Temas das CNSE 

CAPÍTULO I

PAI NOSSO... ORAÇÃO DOS CRISTÃOS

Na doutrina dos Apóstolos (Didaché), escrita pouco depois do surgimento dos Evangelhos e já no final do primeiro século do cristianismo, encontramos o seguinte texto:


“Orai como o Senhor pediu em seu Evangelho. Orai assim:



Pai nosso que estás no céu,



Santificado seja o teu nome;



Venha o teu Reino,



Seja realizada tua vontade



Na terra, como é realizada no céu;



O pão nosso de cada dia dá-nos hoje,



Perdoa-nos a nossa dívida,



Como também nós perdoamos os nossos devedores.



E não nos exponhas à tentação,



Mas livrai-nos do mal



Pois a ti pertence



O poder e a glória pelos séculos!”


Este texto muito se assemelha ao texto grego do Evangelho de Mateus 

(Mt 6, 9-15).
Com uma redação mais sucinta que a de Mateus, Lucas também o registrou em seu Evangelho (Lc 11, 1-4). Não nos cabe dizer qual é a redação mais antiga.
Certamente Jesus deve tê-la recitado por diversas vezes com variação de pormenor sobre os temas essenciais, sem se preocupar com o teor de uma fórmula cristalizada.
No começo do cristianismo o postulante cristão recebia a oração do Credo que era o símbolo, o sinal do reconhecimento dos cristãos. O “Pater” teve o sentido de teste do batismo entre os iniciados.


Poder rezar a “Oração do Senhor” - assim denominada, por ter sido ensinada pelo próprio Jesus – era um privilégio. 

As antigas fórmulas de introdução ao Pai Nosso conservadas tanto na liturgia oriental como na ocidental refletem o zelo e o respeito que envolviam a oração do Pai Nosso.

No oriente, a liturgia atribuída a São João Crisóstomo, ainda em uso nas Igrejas Ortodoxas grega e russa, o Pai Nosso é rezado com a seguinte introdução:

“Digna-te conceder-nos, Senhor, ousar com alegria e sem temeridade te invocar como Pai, a ti Deus do céu, e dizer: Pai nosso...”

É interessante lembrar que faziam parte do contexto religioso antigo os sinais do reconhecimento dos grupos religiosos. Com efeito, no tempo de Jesus, os fariseus, os essênios, os saduceus e outros grupos religiosos, tinham uma regra particular de oração. Isso servia para expressar o vínculo de cada grupo com Deus e propiciar a unidade do mesmo grupo.

Quando os discípulos do Nazareno começaram a tomar consciência da necessidade de formar uma comunidade baseada nos ensinamentos do Mestre, um dos discípulos pediu a Jesus que os ensinasse a rezar. “Senhor, ensina-nos a rezar como João ensinou aos seus discípulos.” (Lc 11, 1-4)  E Jesus os contemplou com a oração do Pai Nosso... A mais bela de todas as orações. Ao rezá-la nós louvamos, agradecemos e fazemos nossos pedidos... Ela é completa. O Pai Nosso nos foi oferecido por Jesus como oração pessoal e comunitária; um contato íntimo e profundo com o nosso criador, com o nosso Pai Celeste.

Mateus nos diz: “Quando fores rezar, entra no teu quarto, fecha a porta e reza a teu Pai em segredo. E teu Pai, que vê o que está escondido, te recompensará. (Mt 6, 6) Mesmo no recôndito de seu quarto a pessoa que reza não está só. Seu coração, inebriado de Deus, está sintonizado com os acordes da vida e com a força da convivência fraterna.  Rezar o Pai Nosso é fazer a experiência da ternura e imensidade do amor de Deus; é encontrar a paz, no abandono confiante do nosso cotidiano; é pedir o perdão oferecendo a medida com a qual perdoamos os outros; é renascer na força santificadora do Espírito Santo de Deus.
Pistas para reflexão:
1 – Orar é dialogar com Deus e com nós mesmos; é trazer para nossa vida a força transformadora do Espírito.

Você acredita no poder da oração como força capaz de transformar nossas vidas?
2 – O nosso acelerado e angustiante ritmo de vida não favorece nem facilita momentos de silêncio interior, que permitam estar à escuta de Deus, através da oração.

Como você lida com essa dificuldade e encontra um tempo para esse diálogo com o Senhor?

Preceitos de Jesus:

1 – “Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”. (Mt 22, 21)

2 – “Eu sou o Caminho, a Verdade, a Vida”.  (Jo 14, 6)

Oração do Pai Nosso
CAPÍTULO II

PAI NOSSO QUE ESTAIS NOS CEÚS

A  -
Pai Nosso...

No Antigo Testamento o povo de Israel já havia tomado consciência da paternidade maternal de Yahweh e da ternura de Deus para com toda a criação.

No cântico de Moisés lemos:



“Não foi o Senhor teu pai que te deu a vida?



Foi ele que te fez e te consolidou.” (Dt 32, 6)


O amor criador já é aqui uma notável revelação da paternidade de Deus e do zelo pela sua criatura. Essas palavras, dirigidas ao povo escolhido, são também destinadas a toda a humanidade.

Jesus, por sua vez, é eternamente o Filho, aquele que, antes de Abraão, antes da criação, já vivia “no seio do Pai”. “Ninguém jamais viu a Deus; o Filho único, Deus, que estava do lado do Pai, o explicou.” (Jo 1, 18) Jesus é aquele que pode e deve dizer: “Abbá” (Papai) ao Pai eterno. Ora, Ele se fez homem, “fez-se carne” a fim de possibilitar a seus irmãos homens “nascer de novo.” Sim, “a todos que o receberam deu o poder de se tornarem filhos de Deus” (Jo 1,12) e participarem da sua natureza divina. Assim, a palavra “Abbá”, reservada ao Filho único na família divina (Pai, Filho e Espírito Santo), essa palavra passa – pelos méritos do Filho – a pertencer, por direito, a todos aqueles que pela Fé em Jesus Cristo se tornam filhos de Deus.

A oração que Jesus nos ensinou começa com as palavras Pai nosso...  em louvor àquele que é o Deus único e Pai de todos. Porque temos um Pai comum, em Deus, somos todos irmãos.


... “todos vós sois irmãos. A ninguém na terra chameis “Pai”, pois um só é o vosso Pai, o celeste.” (Mt 23, 8-9)


Por ser uma oração comunitária, o Pai nosso é rezado no plural:



Pai nosso...



Venha a nós o vosso Reino



O pão nosso de cada dia




Nos daí hoje



Perdoai-nos... como nós perdoamos



E não nos deixeis cair em tentação



Mas livrai-nos do mal.


Por conseguinte, é impossível rezar o Pater fora da fraternidade. É impossível encontrar em Deus bom acolhimento quando nosso coração está fechado para o acolhimento ao outro, que também é filho de Deus, como nós.



“Aquele que ama a Deus, ame também o seu irmão.” (1Jo 4,21)

B  -
... que estais nos céus


Na linguagem bíblica a palavra “céus” evoca a transcendência divina; lembra a pequenez do homem, ao nível do chão. Mas Deus é grande e transcendendo “esse chão” enche o espaço infinito dos céus. Esta é uma expressão simbólica. Sabemos que o Pai celeste está em toda parte e o seu Reino está no meio de nós. Portanto, longe de estar ausente desse mundo, “sua glória enche toda a terra.” (Is 6,3)

É interessante lembrar que Mateus redigiu seu Evangelho para cristãos vindos do judaísmo. Ora, esses, tradicionalmente, jamais pronunciavam a palavra “Deus”, por respeito ao Altíssimo*.  Para não ferir a sensibilidade desses cristãos, Mateus usou a expressão Reino dos Céus, que significa Reino de Deus; Pai dos céus em lugar de Pai, que é Deus.
Pistas para reflexão:

1 – Os salmos são hinos do povo de Israel e fazem parte de uma cultura bem distante da nossa. Entretanto neles encontramos nossos anseios, nossos sentimentos, nossas mais profundas aspirações. Eles nos falam ao coração e são sempre atuais.

Leiamos o Salmo 96 (95) e deixemos chegar ao coração esse hino de louvor a Deus.

2 – A oração que parte do coração surge espontaneamente, inspirada pelo Espírito Santo de Deus e se manifesta de vários modos: oração de louvor, adoração, súplica, intercessão, arrependimento, petição...
Nos tempos adequados você usa essas modalidades da oração para o diálogo com Deus?

Preceitos de Jesus:

1 -  “Tudo quando pedirdes a meu Pai em meu nome, Ele vos dará”. (Jo 16, 23)

2 – “Pedi e vos será dado; procurai e encontrareis; batei e vos será aberto”. 

(Mt 7,7)

Oração do Pai Nosso

_____________
* O nome próprio do Deus de Israel é Yhwh. Hoje em dia acredita-se que a pronúncia fosse Yahvé – Javé – traduzida por “Senhor”. Yahvé assume outros nomes ou títulos como Shaday = Todo Poderoso e Elion = Altíssimo; El ‘Olam = Deus eterno; Elohim = Deus por excelência; El = nome genérico do deus que está acima dos outros deuses.
CAPÍTULO III

SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME


São João nos diz: “Deus é Amor.” (Jo 4, 16) 
Esta é a natureza de Deus: seu Ser é o Amor, o puro Amor.

Deus é Santo, por excelência; é fonte de toda a santidade e esta é um dos atributos do Amor. Assim como é Santo, Deus é justo, é fiel, é onipotente... E mais e mais... Até o infinito.

Através da história do homem – sua obra-prima – Deus se revelou como o Deus único, criador de tudo o que existe. Há mais de quarenta séculos, através de sucessivas manifestações, “Deus Pai” foi se revelando a um homem, a uma família, a um povo e a todos os povos. Esta é uma longa história do Amor que ainda não está acabada.

Querendo fazer-se próximo, Deus se revelou a Moisés, num dia em que ele apascentava o rebanho de seu sogro Jetro, além do deserto do Sinai, no Horeb, o monte de Deus. No meio de uma sarça ardente, Deus o chamou e disse:


“Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, 


O Deus de Isaac, o Deus de Jacó.”

Querendo fazer-se ainda mais próximo, Deus revelou-lhe seu nome:



“Sou Aquele que sou.”



... assim falarás aos filhos de Israel: “Eu sou”, mandou-me a vós.


... Este é o meu nome para toda a eternidade e essa é a minha



denominação para todos os séculos.” (Ex 3, 1-15)

Esta é a revelação do nome de Yahweh – “Eu sou.” Momento extraordinário em que Deus se faz conhecer pelo nome, criando laços familiares com a humanidade!

A expressão: “Santificado seja o vosso nome” deve ser entendida da seguinte forma: respeitado sejais, proclamado, reconhecido pelo que sois: o próprio Amor. Que vosso amor todo poderoso se manifeste até os confins do mundo e que lhe seja dada glória até o fim dos séculos.


Foi com esse sentido que o profeta Ezequiel se dirigiu a seu povo: 

“Santificarei o meu santo nome, profanado por vós nas nações para onde fostes. Mostrarei a santidade do meu nome ilustre profanado entre os pagãos, que vós profanastes no meio deles, e saberão os pagãos que eu sou o Senhor – oráculo do Senhor – quando eu lhes mostrar minha santidade em vós. Eu vos recolherei pelas nações, vos reunirei de todos os países e vos levarei à vossa terra. Eu vos aspergirei com água pura que vos purificará; de todas as vossas imundices e idolatrias vos purificarei. Eu vos darei um coração novo e vos infundirei um espírito novo; arrancarei de vossa carne o coração de pedra e vos darei um coração de carne.  Eu vos infundirei meu espírito e farei que caminheis segundo meus preceitos e que cumprais meus decretos, pondo-os em prática. Habitarei na terra que dei a vossos pais; vós sereis meu povo e eu serei vosso Deus.” (Ez 36-23-36)
Pistas para reflexão:

1 – “Eu vos darei um coração novo e vos infundirei um espírito novo; arrancarei de vossa carne o coração de pedra e vos darei um coração de carne”. 
Que interpretação você dá para explicar essas palavras do profeta Ezequiel?

2 – O que glorifica o nome de Deus é um povo cristão purificado de seus pecados; um povo honesto, fraterno, generoso...

Como podemos ajudar a construir um mundo de justiça, de fraternidade, de paz?

Preceitos de Jesus:

1 – “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o coração, com toda a alma, com toda a mente e ao próximo como a ti mesmo”. (Lc 10, 27)

2 – “Eu sou a luz do mundo – quem vem a mim não anda nas trevas”. (Jo 8, 12)
Oração do Pai Nosso

CAPÍTULO IV

VENHA A NÓS O VOSSO REINO


A história do povo de Deus começou há milênios em sociedades patriarcais e monárquicas. Ela fala a linguagem do seu tempo e retrata o cotidiano de sua gente. É por isso que a experiência e a fé bíblicas se expressam com figuras e imagens de senhor, de rei, de reino e reinado... A linguagem bíblica mostra Yahweh como o senhor todo-poderoso, aquele que reina sobre Israel.


“Eu sou o Senhor, o vosso Santo,



O criador de Israel, o vosso Rei.”




                         (Is 43,15)



“O senhor reina, a terra exulta,



Alegram-se as ilhas inumeráveis.



Nuvens e trevas o rodeiam,



Justiça e Direito sustentam seu trono.



Fogo avança diante dele,



Incendiando seus inimigos ao redor.



Seus relâmpagos iluminam o orbe,



Ao vê-lo a terra estremece.



Os montes derretem como cera diante do Senhor,



Diante do Dono de toda a terra



Os céus proclamam sua justiça,



E todos os povos contemplam sua glória.”







(Sl 96, 1-6)

Com Cristo o Reino é apresentado como uma nova realidade, que nada tem a ver com a realeza e o poderio terrestres. A expressão “reinado de Deus” exprime uma ação espiritual nas almas, enquanto “Reino de Deus” tem mais conotação de uma realização concreta nas estruturas humanas. A justiça, a paz, a fraternidade, o amor, são pilares do Reino que Cristo veio instaurar entre os homens, convidando todos à conversão.


Seu Reino não é deste mundo, nos lembra o Evangelho:



“Meu reino não é deste mundo. Se meu reino fosse deste mundo, meus servidores teriam lutado para que os judeus não me entregassem. Pois bem, meu reino não é daqui.” (Jo 18-36)


Quando os fariseus perguntaram a Jesus sobre a chegada do seu Reino, Ele lhes respondeu:



“A chegada do Reino não está sujeita a cálculos, nem dirão: Ei-lo aqui! Ei-lo ali! Porque o Reino de Deus está no meio de vós.” (Lc 17, 20-21)


O Reino “surge” no coração de todos aqueles que aceitam Cristo como Caminho, Verdade, Vida. 


Iniciativa de Deus, que toca o coração dos homens e mulheres de boa-vontade, o Reino dos Céus nos é apresentado como uma delicadeza do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Portanto, o Reino não é um movimento político e não pode servir de bandeira para nenhum deles. No Evangelho devem se espelhar todos os movimentos cristãos para que, confrontando-se com Jesus Cristo, possam se manter em instância contínua de conversão.


Fique gravado em nossos corações: o reino que Cristo veio inaugurar é o Reino do Amor. 


Quando João Batista mandou perguntar a Jesus se Ele era aquele que deveria vir, ou se havia necessidade de esperar outro, Jesus respondeu:



“Ide contar a João o que estais ouvindo e vendo: os cegos recuperam a vista, os coxos andam, os leprosos são purificados e os surdos ouvem. Os mortos ressuscitam e os pobres são evangelizados.” (Mt 11, 3-6)


O Reino dos céus tem conotação escatológica. Ele estará totalmente realizado quando o grão de mostarda – a Igreja – houver atingido sua plena maturidade; quando o Pai for reconhecido por todos os seus filhos; quando o Filho for o Senhor e seu Evangelho chegar até os confins da terra; quando o Espírito Santo for vida e luz para a totalidade dos eleitos.


O Reino alcançará sua plenitude quando a Salvação, oferecida a todos, estiver realizada e a “sala do Festim estiver repleta” como nos fala o evangelista Lucas na parábola dos convidados ao banquete. (Lc 14, 15-24)
Pistas para reflexão:

1 – Na recitação do rosário, o Terceiro Mistério Luminoso nos convida a meditar sobre a pregação de Jesus anunciando o Reino de Deus e pede a nossa conversão. 
Converter-se significa...

2 – O Reino do Amor não chega como se fosse uma estação do ano ou um acontecimento social. Seu ponto avançado é sempre uma iniciativa de Deus. O Reino é um presente do Pai, do Filho, do Espírito Santo.

A adesão a esse Reino pode estar dissociada da realidade em que vivemos?
Preceitos de Jesus:

1 – “Este é o meu mandamento: que vos ameis uns aos outros como eu vos amei”. (Jo 15, 12)

2 – “Meu Reino não é desse mundo. Se meu Reino fosse desse mundo, meus servidores teriam lutado para que os judeus não me entregassem. Pois bem, meu Reino não é daqui”. (Jo 18, 36)
Oração do Pai Nosso

CAPÍTULO V

SEJA FEITA A VOSSA VONTADE

Na oração do Pai Nosso o “fiat” latino foi traduzido para o português usando-se a expressão seja feita. Um pouco inadequada, essa expressão exprime uma certa resignação, uma certa submissão.


No contexto da Escritura os “fiat” significam a liberdade, o amor, a força da adesão ao Deus que é Pai, Senhor de tudo o que existe, criador dos céus e da terra. Vejamos alguns desses textos:


- na Criação: “Faça-se a luz”... (Gn 1,3)


- na Encarnação: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo

                                       tua vontade” (Lc 1,38) 


- na Redenção:  “... em tuas mãos entrego o meu destino” (Lc 23,46)


A vida dos justos está nas mãos de Deus. “Seja feita a vossa vontade” expressa o estar em sintonia com todos os “fiat” da Escritura. É uma escolha refletida, uma primazia dada à vontade do Senhor nosso Deus, a quem devemos amar sobre todas as coisas. 

Além do amor que devemos manifestar a Deus, é preciso compreender que fazer a vontade do Altíssimo é a nossa melhor escolha. Deus, Pai amantíssimo, saberá escolher o que melhor convém a cada um de seus filhos e, no tempo certo, os beneficiará com seu amor infinito.

“Quem de vós, se seu filho lhe pede pão, lhe dá uma pedra? Ou se lhe pede peixe, lhe dá uma cobra? Pois se vós, sendo maus, sabeis dar coisas boas a vossos filhos, quanto mais dará vosso Pai do céu coisas boas aos que  lhe pedirem.” (Mt 7, 9-11)

São João nos lembra: “Deus é Amor.” Sendo Ele o Amor, só pode querer nos amar infinitamente. Ele nada ordena que não seja o amor e tudo realiza para o triunfo do Amor. Se compreendemos que amar ao infinito é a vontade do Pai eterno, na oração do Pai Nosso rezaremos com toda confiança e devoção: “Seja feita a vossa vontade...” 

Iluminada pelo Espírito Santo a Igreja reza contrita:

“Dai-nos a graça de estar sempre ao seu dispor” (29º domingo comum)

“Dai-nos amar o que ordenais para conseguirmos o que prometeis” (30º domingo comum).


No Getsêmani, ao aproximar sua hora, Jesus – prostrado, com o rosto no chão -  ora ao Pai: ...”se esta taça não pode passar sem que eu a beba, que se cumpra a tua vontade.” (Mt 26, 42)  Na agonia que antecede ao seu sacrifício na cruz, no grito de amor e de fé, Jesus está dizendo: Pai, seja feita a tua vontade e não a minha. Seu “fiat” é incondicional: “... desci do céu, não para fazer a minha vontade, mas a nossa vontade, daquele que me enviou.” (Jo 6, 38)
Pistas para reflexão:

1 – A vontade de Deus é que vivamos num mundo de justiça, amor e paz. Ele nos criou para sermos felizes aqui até alcançarmos a plena felicidade na eterna morada.

O que precisamos fazer para transformar o mundo em que vivemos no lugar que Deus planejou para nós?

2 – A parábola do filho pródigo (Lc 15, 11-32) é uma verdadeira jóia para a literatura universal. A figura do Pai reflete a imagem do nosso Deus, misericordioso, compassivo, pronto para perdoar. Sua vontade está no acolhimento a todas as suas criaturas.

Nessa parábola o que mais lhe toca o coração?

Preceitos de Jesus:

1 – “Aquele que me enviou está comigo e não me deixa sozinho porque eu faço sempre o que lhe agrada”. (Jo 8, 29)

2 – “Se alguém me ama cumprirá minha palavra, meu Pai o amará, viremos a ele e nele habitaremos”. (Jo 14, 23)

Oração do Pai Nosso

CAPÍTULO VI

ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU


Aqui, a palavra terra não significa apenas o lugar em que habitamos. Ela representa a grandeza de Deus manifestada em toda a sua criação.


“Bendize, minha alma, ao Senhor;


Senhor Deus meu, tu és imenso.


Tu te revestes de beleza e majestade,


a luz te envolve como manto.


Estendes os céus como tenda,


teus altos salões construídos sobre águas.


As nuvens te servem de carro


e passeias nas asas do vento.


Os ventos te servem de mensageiros,


e o fogo chamejante de ministro.


Assentaste a terra sobre seu alicerce e 


Nunca mais vacilará.


Cobriste-a com a veste do oceano,


e as águas assaltaram as montanhas.


Mas ao teu bramido fugiram,


ao fragor do teu trovão se precipitaram,


enquanto subiam os montes e desciam os vales,


ao lugar a cada um destinado.


Traçaste uma fronteira intransponível,


Para que não voltem a cobrir a terra.”  (Sl 104, 1-9)


Deus é o soberano, que ordena e sua ordem é cumprida. É o artesão que executa sua obra. É o poeta que dá os nomes primigênios.  É o criador que ama infinitamente toda a sua criação e, contemplando-a, dela se compraz.


Os céus a que se refere o Pai Nosso não aponta somente para essa abóbada visível que circunda o universo. Os céus aqui representam sobretudo o universo invisível da corte celeste, onde a glória e majestade de Deus são cantadas pelos seus anjos e santos.


“O Senhor firmou no céu o seu trono,


seu reinado governa o universo.


Bendizei ao Senhor, anjos seus,


Poderosos executores de suas ordens,


Prontos para cumprir sua palavra.


Bendizei ao Senhor, exércitos seus,


servidores que cumpris sua vontade.


Bendizei ao Senhor, todas as suas obras,


em todo lugar de seu império.


Bendizei, minha alma, ao Senhor.”  (Sl 103, 19-22)


Céus e terra compõem a totalidade. Portanto, equivalem ao universo por inteiro.


Da mesma forma como a glória de Deus é manifestada na beleza da sua obra criadora; assim como é, misteriosamente, glorificado pela corte celeste, nós desejamos que Ele seja homenageado pela livre adoração de seus filhos – peregrinos nessa terra.


Da mesma forma como Ele reina, soberanamente, sobre o sol, a lua, as estrelas e todo o cosmos; assim como os anjos se apressam e executar suas ordens, nós desejamos que o ser humano, criado à sua imagem e semelhança (inteligência, vontade e capacidade para amar), se torne dócil aos apelos de Deus, numa respeitosa adesão à Sua vontade “assim na terra como no céu”.


Sendo assim, poderá cantar com a alma jubilosa o salmo 23 (22)


“O Senhor é meu pastor, nada me faltará.


Em verdes prados me faz repousar,


para fontes tranqüilas me conduz


e restaura minhas forças;


guia-me por sendas oportunas,


como seu nome o pede.


Ainda que eu caminhe por vales escuros,


nada temo: tu vais comigo;


tua vara e teu cajado me sossegam.


Pões diante de mim uma mesa,


diante de meus inimigos.


Com perfume me unges a cabeça,


minha taça transborda.


Tua bondade e lealdade me escoltam


todos os dias de minha vida


e habitarei na casa do Senhor

    
por dias sem fim.”   






Sl 23 (22)


Pistas para reflexão:

1 – Leiamos juntos o Salmo 23 e, depois de breve silêncio, cada um leia o versículo que mais chamou sua atenção. (O mesmo versículo pode ser repetido).

2 – O Salmo 23 -  um dos preferidos do saltitério – evoca a imagem de Deus como o bom e autêntico pastor. Como no êxodo, o Senhor conduz seu povo pelo deserto, dando-lhe água, alimento e repouso. Com anfitrião soberano, o recebe na terra prometida.

Conseguimos nos entregar à soberania do Senhor, “assim na terra como no céu”?

Preceitos de Jesus:

1 – “Eu sou a videira e meu Pai é o vinhateiro. Os sarmentos que em mim não dão fruto, ele os arranca; os que dão fruto, os poda para que dêem mais fruto”. 

(Jo 15, 1-2)

2 – “Não vos façais chamar de mestres, pois um só é o vosso mestre, ao passo que todos vós sois irmãos. Na terra ninguém chameis pai, pois um só é o vosso Pai – o do céu. Nem vos chameis instrutores, pois vosso instrutor é um só, o Messias”. (Mt 23, 8-10)

Oração do Pai Nosso

CAPÍTULO VII

O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE...
PRIMEIRA PARTE:  O Pão Nosso, dai-nos

Manifestação de louvor e reverência a Deus, a primeira parte do Pai Nosso é toda voltada para o nosso “Pai que está nos céus.” Esta deferência, além de retratar nosso amor a Deus, traduz a necessidade que o ser humano tem de louvar e recordar os vínculos com seu Criador e deixar aflorar a nostalgia do eterno de suas origens.


“Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a Sua justiça e o resto vos será dado por acréscimo”. (Mt 6,33)


A segunda parte (que desenvolveremos a partir deste capítulo) exprime a súplica dos filhos que pedem ao Pai eterno auxílio para suprir suas necessidades e proteção para combaterem o mal. Assim sendo, a primeira estrofe do Pater é uma oração de louvor, de reconhecimento da grandeza do Altíssimo. A segunda parte, no mesmo tom de reconhecimento, é uma oração de súplica, de petição ao Senhor da vida.


No ocidente, quando uma pessoa fica desempregada, é costume dizer que “perdeu seu ganha-pão”. Na cultura oriental, para a mesma situação, a expressão usada é: “seu pão foi interrompido.” Nas duas culturas o pão significa muito mais que o simples alimento. Ele representa tudo o que a pessoa precisa para o seu sustento e manutenção de sua vida: alimento, moradia, medicamento, contas a pagar..., enfim, todas as necessidades básicas que um salário deve cobrir.


Na oração do Pai Nosso pedimos a Deus o pão de cada dia. Como símbolo do alimento que nos sustenta fisicamente, pedimos o pão que sacia nossa fome e que não falte o alimento na mesa de todos os nossos irmãos. 


Na oração, o pão tem um significado que transcende o sustento material. A vida de um filho de Deus é muito maior que o corpo, a matéria. O ser humano caminha pelas estradas do mundo, mas sua meta é a eternidade de Deus, na morada celeste. No Novo Universo, os eleitos serão recebidos para o Banquete do Reino, onde o Filho “os colocará à mesa e passando de um para o outro os servirá.” (Lc 12,37).


“Nem só de pão vive o homem, mas de tudo que sai da boca de Deus.” (Dt 8,3) O uso do pão em sentido figurado é bastante conhecido nas Escrituras. Dentre muitas citações, elencaremos algumas. Os profetas as aplicavam para representar a palavra de Deus. 

Em Amós 8,11 lemos: “

Vede que chegam dias


- Oráculo do Senhor –


em que enviaremos fome ao país,


não fome de pão, nem sede de água,


mas de ouvir a palavra do Senhor.

Os livros sapienciais as aplicavam para se referirem à sensatez, à sabedoria:


Quem respeita o Senhor agirá assim,


observando a Lei alcançará a sabedoria.


Ela lhe sairá como mãe ao seu encontro,


e como a esposa da juventude o receberá.


Ela o alimentará com o pão da sensatez


e lhe dará de beber água de prudência. (Ecl 15,1-3)

O evangelista João (Jo 6,33-35) nos revela palavras do próprio Cristo:


“O pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo. 


Disseram-lhe:


- Senhor, dá-nos sempre desse pão.


Jesus lhes respondeu:


- Eu sou o pão da vida, aquele que vem a mim não sofrerá fome; aquele 


  que crê em mim não passará sede.”



O pão é também o pão da Palavra que faz “vir a Jesus”, sem o qual o pão eucarístico não seria o Pão da Vida.
Pistas para reflexão:
1 – Comer e beber são necessidades vitais. Nossa compaixão (colocar-se no lugar de...) nos obriga a “dar de comer a quem tem fome... Dar de beber a quem tem sede... Vestir os nus... “ Como sabemos, a fé sem obras é morta.

Com quais atitudes efetivas costumamos mostrar a face do Cristo?

2 – A Eucaristia é o corpo e sangue de Cristo sob a forma de símbolos sugestivos de pão e de vinho. Na Eucaristia recebemos, portanto, a pessoa viva de Jesus.

Temos consciência do significado e da grandeza da Eucaristia?

Preceitos de Jesus:

1 – “Eu vos asseguro: o que fizestes a estes meus irmãos menores, a mim o fizestes”. (Mt 25, 40)

2 – “Permanecei em mim e eu permanecerei em vós. O ramo não pode dar fruto por si mesmo se não permanecer na videira. Assim também vós não podeis dar fruto se não permanecerdes em mim”. (Jo 15, 4)
Oração do Pai Nosso

CAPÍTULO VIII

O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE...

SEGUNDA PARTE:  O Pão Nosso de cada dia

O adjetivo grego original “epioûsios”, escrito no Pai Nosso, não foi empregado nem nos escritos sagrados, nem na literatura profana. Epioûsios, que seria composto de epi-iénai, chegou até nós com a tradução “de cada dia”. Essa tradução se harmoniza com as palavras de Jesus: “Não vos preocupeis com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã se preocupará consigo mesmo. A cada dia basta o seu cuidado”. (Mt 6, 34)


Muitos mestres da humanidade, no passado e no presente; muitos povos com sua cultura e política, no passado e nos tempos atuais, pregaram e continuam pregando a linguagem do esforço humano para construir um mundo mais justo, mais livre. Um mundo onde não haja tantas diferenças, onde todos tenham o direito de viver com dignidade.


Israel – o povo da aliança com Javé – esperava um messias que viesse livrá-lo do jugo da escravidão e salvá-lo do domínio de povos estrangeiros. Na plenitude dos tempos, o Deus de Israel decidiu instaurar o seu Reino, convidando todos para dele participar. Para cumprir essa missão, o Pai enviou seu Filho. Jesus é a revelação dessa iniciativa de Deus. O Reino é o anúncio da renovação universal. Tem como ponto de partida a vida de Jesus, seu modo de ver, de avaliar e de projetar a existência humana e a história. A novidade absoluta do ensinamento de Jesus interroga profundamente a humanidade. Ela provoca cada pessoa a sair-se de si mesma, revoluciona uma escala de valores pretensiosamente segura, relativiza falsos absolutos e anuncia “algo muito mais”.


O Reino de Deus é o reinado do Amor, da Fraternidade, onde todos são irmãos e filhos do mesmo pai – o Pai Eterno. Para acolher tal Reino, de imprevisível riqueza, é necessário entregar-se confiante ao Pai, é necessário “fazer-se pobre”, desapegado dos bens materiais para poder compartilhar.


O “pão nosso, de cada dia”, expressa bem a conduta daquele que deseja participar do Reino de Deus, não como simples coadjuvante, mas sim como protagonista no palco da vida. 


Seduzido pela palavra de Jesus no julgar o mundo, a história e a cada pessoa em particular, o ser humano será capaz de abrir-se à Revelação. Compreenderá que o Reino de Deus é dos pobres e dos pobres em espírito; é  dos que, confiando na Providência e cumprindo seu papel, vivem bem o cotidiano sabendo que “a cada dia basta o seu cuidado”.


O Reino dos céus é de todos aqueles que, confiantes na infinita bondade de Deus, rezam:


Senhor, o pão nosso de cada dia nos dai hoje, a mim e a todos


os meus irmãos, não permitindo que nos preocupemos com o dia


de amanhã em detrimento do dia de hoje. Amém.

Pistas para reflexão:

1 – Na parábola do homem rico (Lc 18, 18-22) Jesus mostra o quanto é difícil conciliar riquezas com o reinado de Deus.

 “Vender tudo” não significa abandonar o trabalho, a luta cotidiana e refugiar-se na tranqüilidade de uma distante realidade. Significa...

2 – O Reino instaurado por Jesus alcançará sua plenitude somente na plena comunhão com Deus.

O que devemos fazer para sermos participantes desse reino que começa aqui e agora?

Preceitos de Jesus:

1 – “Procurai em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas em acréscimo”. (Mt 6, 33)

2 – “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz, dia após dia, e siga-me. Pois quem quiser salvar sua própria vida, perdê-la-á; mas quem perder sua vida por minha causa, salvá-la-á”. (Lc 9, 23-24)
Oração do Pai Nosso

CAPÍTULO IX

PERDOAI-NOS AS NOSSAS OFENSAS

ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS A QUEM

NOS TEM OFENDIDO.


No latim esses dizeres se aproximavam mais do texto original: “perdoai as nossas dívidas (debita), assim como nós perdoamos aos nossos devedores” (debitoribus). 
A dívida é diferente de uma ofensa. Ofensa é a atitude que atinge alguém na sua honradez, na sua dignidade. Desrespeitando a pessoa, a ofensa é um ultraje, uma afronta. Para sanar tal atitude, é necessário um sincero pedido de desculpas, uma declaração verbal ou escrita da injúria cometida. A ofensa exige uma retratação.

 Dívida é uma obrigação moral contraída por um bem ou um favor recebido. A dívida deve ser paga.

No tempo de nossos antepassados, quando alguém fazia um empréstimo com um amigo, entregava-lhe um fio da barba. Esse gesto simbólico carregava um grande significado: era o compromisso de um acerto garantido pela honradez e brio daquele que recebia o favor. Ao ser acertada a dívida, devolvia-se o fio da barba.

Assim também poderíamos usar esse raciocínio para entender melhor as palavras da oração.

Deus nos criou à sua imagem e semelhança (inteligência, vontade e capacidade de amar) e nos agraciou com a filiação divina. Que dádiva extraordinária! Com ela contraímos uma dívida de gratidão para com o nosso Criador.

Participantes da natureza divina, deveríamos aceitar os ensinamentos de Cristo e tê-Lo como modelo de Santidade. Mas existe uma distância imensurável que separa a nossa vida real da santidade a que somos chamados como filhos de Deus. Somos ao mesmo tempo “santos e pecadores”. Oh! Não temos como pagar tão grande dívida de gratidão... dívida que é minha, que é sua, que é de toda a humanidade. Somos mais insolventes que o devedor da parábola, que devia ao rei dez mil talentos (cerca de 174 toneladas de ouro), descrita no Evangelho.

 (Mt 18, 23-35).


Mas a misericórdia de Deus vem ao nosso encontro e como Pai – infinitamente amoroso – Ele nos carrega em nossa pequenez de filhos rebeldes. Ademais, a justiça de Deus não pode ser comparada à justiça humana. Portanto, os acertos de contas são coisas entre meliantes... e como um pai não faz contas, confiamos no Pai celeste que é o Deus da ternura, da bondade infinita. Ele está pronto a nos perdoar sempre, bastando que, para isso, queiramos ser perdoados. ... ”compadecendo-se do servo, o senhor do devedor perdoou-lhe a dívida”, vimos no evangelho de Mateus.

Ao rezar o Pai Nosso pedimos o perdão para as ofensas que cometemos “assim como perdoamos a quem nos tem ofendido.” Palavras comprometedoras! Elas mostram o tamanho da medida que queremos para sermos perdoados: é a mesma medida com a qual perdoamos a todos...


“... se perdoardes aos homens os seus delitos, também o vosso Pai celeste vos perdoará; mas se não perdoardes aos homens, o vosso Pai também não perdoará os vossos delitos.” (Mt 6, 14-15)

A medida desmedida com que Deus nos perdoa é garantia para encontrarmos a medida com que perdoaremos as ofensas recebidas.

Pistas para reflexão:

1 – No capítulo 5 de Mateus, Jesus – com autoridade soberana, acima da legislação – dirige-se à multidão. Seu discurso é um exigente convite à superação de si mesmo. Ele nos conclama a amar nossos inimigos, pois se amamos somente os que nos amam nada fazemos de extraordinário.
Como podemos interpretar esse texto?

2 – “...perdoai as nossas ofensas, assim como perdoamos a quem nos tem ofendido.” 

Estamos conscientes do significado dessas palavras?

O que é perdão?

Preceitos de Jesus:

1 – “Amai os vossos inimigos, rezai pelos que vos perseguem. Assim sereis filhos de vosso Pai do céu, que faz surgir o sol sobre maus e bons e faz chover sobre justos e injustos”. (Mt 5, 44-45)

2 – “Se perdoardes aos homens as suas ofensas, vosso Pai celeste também vos perdoará. Mas se não perdoardes aos homens, tampouco vosso Pai celeste vos perdoará”. (Mt 6, 14-15)
Oração do Pai Nosso

CAPÍTULO X

“E NÃO NOS DEIXEIS CAIR EM TENTAÇÃO,

MAS LIVRAI-NOS DO MAL..”


Chegamos à última etapa do nosso estudo sobre o Pai Nosso. Vimos que a oração legada a nós pelo Cristo evoca o desígnio de Deus, visa o Reino dos céus, acolhe a Igreja.


A abordagem da última estrofe do Pater é uma súplica: que o Pai nos guarde de toda tentação, que nos livre de todo mal.


Não nos deixeis cair em tentação, segundo a tradução ecumênica da Bíblia, deve ser interpretada como um pedido suplicante para que Deus intervenha a fim de auxiliar-nos contra o jogo da tentação, não permitindo que, por ela, sejamos seduzidos.


... mas livrai-nos do mal significa: afastai-nos do tentador, do maligno, de satanás. O mal aqui é entendido em relação com uma potência maléfica. Nesta súplica podemos avaliar a que profundidade se manifesta a tentação contra a qual a oração do Senhor nos leva a suplicar. A tentação a que o Pai Nosso se refere é aquela que poderá nos fazer cair nas trevas do mal. São a essas trevas (ausência da luz de Deus) que o maligno deseja conduzir a humanidade. Mas, sem dúvida, a vitória será de Jesus Cristo. Ele está conosco. Ele é “o Caminho, a Verdade, a Vida”. 


“Eu vos dei o poder de pisar todo o poder do inimigo e nada poderá vos causar dano.” (Lc 10,19)


Aos colossenses vindos do paganismo o apóstolo Paulo escreveu: “O Pai nos arrancou do poder das trevas e nos transportou para o Reino de seu Filho amado.” (Col 1, 13)


A presença de Jesus em sua Igreja é uma presença militante. Pertencer a essa Igreja militante é lutar para que a Paz  - desejada por Jesus -  seja alcançada e que todos os homens e mulheres dela possam se beneficiar. Esta é a batalha do Amor contra o mal.


A exemplo de Jesus, podemos lançar mão de duas poderosas armas contra o mal: a escuta da Palavra e a Oração.


A cada uma das três grandes tentações de Jesus, Ele respondeu citando as Escrituras:


“- Está escrito que o homem não vive somente de pão”.


“- Está escrito: Adorarás o Senhor teu Deus e somente a Ele prestarás serviço.”


“- Está escrito que não porás à prova o Senhor teu Deus” ... e o Diabo afastou-se dele.  (Lc 4, 1-13)


Em todos os momentos que antecederam a grandes desafios e enfrentamentos, o Evangelho nos mostra Jesus orando e jejuando. Antes de iniciar seu ministério, logo após ter sido batizado por João Batista, Jesus afastou-se por 40 dias para orar e jejuar, como vimos no capítulo 4 de Lucas.


No Getsêmani, afastando-se dos discípulos, Jesus pôs-se a orar. (Mc 14, 32-42)


A Transfiguração se deu enquanto Jesus orava. (Mt 17, 1-13)


No calvário, suas últimas palavras foram dirigidas ao Pai:


“Pai, em tuas mãos entrego o meu destino.” (Lc 23, 46)


Com certeza, com as poderosas armas da Escuta da Palavra e da Oração, sairemos vitoriosos da luta contra o mal e, como São Paulo, poderemos dizer: “Combati o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a Fé”. (2tm 4, 7)

Peçamos ao Pai celeste que conduza sua Igreja pelos caminhos da vida, rumo aos céus; zele para que todos os seus filhos vivam fraternalmente com a dignidade e liberdade de filhos de Deus; proteja a humanidade contra as tentações e as forças do mal. 


Segundo o louvor que já as comunidades cristãs do primeiro século concluíram a oração do Pater, também nós, cheios de amor e confiança, ousamos proclamar:

“A vós, Senhor, pertence o reinado, o poder e a glória, pelos séculos dos séculos. Amém.”
Pistas para reflexão:

1 – No livro do Apocalipse (Ap 12, 12) o autor se refere a Satanás, tal como uma besta ferida de morte: “Ai da terra e do mar! Porque o Diabo desceu  até vós cheio de grande furor, sabendo que lhe resta pouco tempo”.
A tentação se nos apresenta nas mais variadas formas: desde situações dolorosíssimas até ocasiões de grande sedução.

Recorremos ao poder de Deus para nos amparar nesses momentos de luta conta o mal?

2 – Relate um fato em que o poder da oração, do diálogo com o Senhor, da escuta da Palavra foram capazes de livrar você das malhas do tentador.

Preceitos de Jesus:

1 – “Tomai meu jogo e aprendei de mim, que sou tolerante e humilde, e vos sentireis aliviados, pois meu jugo é suave e minha carga é leve”. (Mt 11, 29-30)

2 – “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá, e quem vive e crê e mim não morrerá para sempre. Crês nisto”. (Jo 11, 25-26)

Oração do Pai Nosso

A título de sugestão, seria interessante encerrar o tema sobre o Pai Nosso com uma reunião festiva.

ORAÇÃO DO PAI NOSSO


Maria Célia

Como ouso rezar

PAI NOSSO

se não consigo compreender que todos, sem distinção,

receberam a mesma filiação divina?

Como ouso rezar

...QUE ESTAIS NO CÉU

se me envolvo somente com coisas materiais

e não consigo evocar a transcendência do Altíssimo?

Como ouso rezar

...SANTIFICADO SEJA VOSSO NOME

se minh’alma não se inclina diante do DEUS

que é fonte inesgotável de toda santidade?

Como ouso rezar

...VENHA A NÓS O VOSSO REINO

se dedico todo meu tempo em edificar o meu reino aqui

sem ocupar-me dos valores que transcendem a vida humana?

Como ouso rezar

...SEJA FEITA A VOSSA VONTADE

se minha vontade me conduz somente para a satisfação dos meus desejos,

fazendo-me esquecer que a vida dos justos está nas mãos de DEUS?

Como ouso rezar

ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU

se não percebo a grandeza de DEUS manifestada em tudo o que existe

e a soberania do CRIADOR regendo o universo por inteiro?

Como ouso rezar

...O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE

se não sei repartir o pão com os mais necessitados 

e não procuro alimentar-me com o PÃO que vem do céu?

Como ouso rezar

...PERDOAI AS NOSSAS OFENSAS 

ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS AQUELES QUE NOS TEM OFENDIDO

se não perdôo as ofensas recebidas, mesmo sabendo que o PAI me

perdoará com a mesma medida da capacidade do meu perdão?

Como ouso rezar

...E NÃO NOS DEIXEIS CAIR EM TENTAÇÃO

se não permito que a presença divina viva em mim e ajude-me

a combater o mal, evitando que, por ele, eu seja seduzido?

Como ouso rezar

ASSIM SEJA, AMÉM

se na família, no trabalho, na comunidade... não professo, reverentemente,

que ao SENHOR pertence o Reino, o Poder e a Gloria para sempre?

LEITURA COMPLEMENTAR

A VIDA DOS SANTOS
Como leitura complementar do tema “Senhor, ensina-nos a rezar”, escolhemos apresentar a vida de alguns homens e mulheres que souberam amar a Deus de forma exemplar. Vivendo de maneira heróica as virtudes e os dons recebidos, colocaram o seu tesouro onde “as traças não roem, os ladrões não roubam...” Fizeram de suas vidas um caminhar rumo aos céus. Por isso foram elevados à honra dos altares como santos e modelos a serem seguidos.


Todos, absolutamente todos, somos chamados à santidade na comunhão com Deus e na participação da Sua felicidade.


Já afirmaram que “a santidade não consiste em fazer coisas extraordinárias, mas, por amor a Deus, tornar extraordinárias todas as coisas que se faz”.

A santidade está ao alcance de todos aqueles que procuram viver no amor de Deus. Guiados pelo Espírito Santo e tendo como modelo as atitudes de Jesus serão capazes de clamar: “Abbá”. Pai!

NOTA: As oito primeiras biografias foram tiradas do livro “O Santo do Dia”, escrito por Dom Servilio Conti, J.M.C.
SANTA TERESA D’ÁVILA


Santa Teresa pertence ao número eleito de santos que deixaram marca indelével na história da santidade por ter criado uma forma de espiritualidade que pode ser considerada “tipo” e que forma precioso patrimônio doutrinal da Igreja. 

Teresa nasceu em Ávila, Espanha, em 1515, o século de ouro das grandes conquistas. A educação que recebeu em família era a mais sólida possível. Acostumada desde pequena à leitura dos bons livros, o espírito da menina não conhecia maior encanto que a vida dos santos mártires. Tanto a impressionou esta leitura que, desejosa de encontrar o martírio, combinou com o irmão a fuga da casa paterna, a fim de alcançar a terra dos mouros que ceifavam tantas vítimas cristãs. A vigilância dos pais malogrou aquele plano infantil.


Aos vinte anos de idade, ingressava no Carmelo de Ávila. Era uma jovem cheia de vida, inteligente, bela, tendo porvir sorridente no mundo. Os primeiros anos de sua consagração a Deus no Carmelo não foram nada edificantes. O relaxamento no fervor religioso podia colocar em perigo sua perseverança. Procurava conciliar sua vida religiosa no claustro com o apego às criaturas, aos parentes, com longas conversas desnecessárias no parlatório e até com certa frivolidade, como ela mesma confessa no Livro da Vida.


Certo dia, tocada profundamente pelo olhar da imagem de um Cristo sofredor, resolveu mudar de atitude, a que ela denominou de “conversão”. De uma vez para sempre, ficou extinto no coração de Teresa o apego ao mundo, às criaturas e às vaidades da terra.


Em 1562, depois de vinte e cinco anos de vida e experiência religiosa, Teresa deu início à reforma dos Carmelos tão numerosos na Espanha. Obra gigantesca que exigiu de sua vocação para a contemplação doação total à ação.


Todos os caminhos da Espanha a viram subir e descer, incessantemente, nas suas peregrinações de reformadora. Enfrentou com intemerata coragem todas as dificuldades e contradições que implicava a reforma, conseguindo que algumas dezenas de conventos aceitassem voltar ao fervor primitivo da vocação carmelita.


“Ao mesmo tempo, sem deixar-se dissipar por uma vida tão agitada, Madre Teresa acrisolava, cada vez mais, sua vocação contemplativa e escrevia suas experiências místicas em obras imortais, como o Caminho da perfeição, As moradas, A autobiografia, etc. Estas obras lhe mereceram o título de doutora mística, fazendo-a juntamente com São João da Cruz a criadora da espiritualidade carmelita e um dos máximos expoentes da teologia mística de todos os tempos. A finalidade da via carmelita é a união absoluta com Deus até se formar uma espécie de matrimônio espiritual entre a alma e Deus. O seu segredo é o amor unitivo”.


Além dos mosteiros reformados, reconduzidos ao fervor primitivo, Madre Teresa conseguiu fundar mais trinta e dois, obra esta sobre-humana que revela em Teresa uma alma possuída totalmente por Deus, dotada de grande inteligência e profundos conhecimentos teológicos. Contudo, Deus purificava aquela alma eleita com sofrimentos físicos e morais e até com acusações caluniosas junto às autoridades eclesiásticas, que quase levaram ao fracasso toda sua obra.


Teresa morreu em 1582 na idade de 67 anos. Uma das últimas palavras foi: “Senhor, sou uma filha de vossa Igreja. Como filha da Igreja Católica quero morrer”. Nela o amor pela Igreja tornou-se de fato uma paixão!


Passou à história como Teresa, a grande. Mas o título que mais a enobrece é o de Doutora da Igreja, ou seja, mestra de espiritualidade, que lhe foi dado por Paulo VI em 1970.

SÃO JOÃO BOSCO


A oração da missa (dia 31 de janeiro) põe em realce o carisma do santo que hoje veneramos: “Deus suscitou São João Bosco para dar à juventude um mestre e um pai”.


Nasceu em 1815, num lugarejo próximo a Turim, chamado Becchi. Com dois anos de idade perdeu o pai. A mãe, Da. Margarida, teve que lutar contra a pobreza para criar seus filhos. Aos dez anos, João teve um sonho profético no qual viu como Cristo o conduzia junto de um bando de rapazes vadios que o destratavam e blasfemavam. Irado, João queria bater neles, mas Cristo lhe disse: “Não com pancadas, mas com mansidão e amor os farás teus amigos”.


João desejava ser padre, mas não tinha recursos para estudar e os irmãos mais velhos reclamavam sua presença no trabalho do campo. Contudo, à custa de incontáveis sacrifícios, com a proteção da mãe e a ajuda de vizinhos, conseguiu entrar no seminário.


Aos 26 anos, ordenou-se sacerdote e desde então foi universalmente conhecido com o nome de “Dom Bosco”. No início de sua vida sacerdotal, estava decidido a ser missionário nas Índias. Entretanto, seu diretor espiritual, São José Cafasso, que o conhecia profundamente, opôs-se dizendo que sua missão eram os jovens de Turim.


De fato, a escola da vida de menino pobre tornou-o profundamente sensível aos problemas dos jovens abandonados ou que viviam longe de suas família como operários. Desta constatação e preocupação nasceram os “Oratórios”, células-bases do grande esforço educacional de Dom Bosco e seus salesianos. Seu método de apostolado era partilhar em tudo da vida dos jovens. Abriu escolas de alfabetização, de artesanato, casas de hospedagem, campos de diversão para os jovens com catequese e orientação profissional. Sua obra era uma inovação tão radical em seu tempo que chegou a ser contestado até pela autoridade eclesiástica.


Em 1864, Dom Bosco fundou uma congregação religiosa que perpetuou suas iniciativas em favor dos jovens e colocou-a sob a proteção de São Francisco de Sales; daí o nome Salesianos. Para atender à educação feminina fundou, com a colaboração de Santa Dominica Mazzarello, o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora.


Sua grande arma formativa foi o método preventivo, segundo o conhecido ditado: “Vale mais prevenir que remediar”. Numa carta aos seus colaboradores, Dom Bosco dizia: “Se desejamos ser solícitos pela felicidade de nossos alunos e levá-los a cumprir seus deveres, é indispensável jamais esquecer-nos de que fazeis as vezes dos pais dos queridos meninos. Por eles sempre com amor trabalhei, estudei e exerci meu sacerdócio. Quantas vezes no curso de minha vida tive de me persuadir dessa grande verdade! É mais fácil encolerizar-se do que agüentar, ameaçar a criança do que persuadi-la; direi mesmo, mais cômodo para nossa impaciência e soberba impor castigos aos obstinados do que corrigi-los, tolerando-os com firmeza e suavidade”.


Natureza e graça dotaram Dom Bosco de ricas prendas: estatura atlética, pendor para música e para a poesia, memória incomum, palavra fácil e convincente, espírito de liderança; todos esses dons e qualidades a serviço do amor profundo a Cristo fizeram dele o modelo ideal de educador e apóstolo da juventude. Contudo, o cuidado com a juventude não esgotou o zelo apostólico de Dom Bosco. Ele foi capelão das prisões de Turim, familiarizando-se de tal modo com os presos que conseguia levá-los a passeio fora de Turim sem que algum se atrevesse a fugir.


Dom Bosco foi também escritor, promovendo a boa imprensa com a publicação das leituras católicas, em fascículos mensais e fundando a Biblioteca da Juventude Católica Italiana. Alargando mais seus horizontes apostólicos, formou missionários para a evangelização dos infiéis. Em 1875, enviava missionários à Patagônia, em 1883, ao Mato Grosso, onde é bem conhecido o zelo deles entre os índios Bororós e os Xavantes.


Ao falecer, em Turim, no dia 31 de janeiro de 1888, sua instituição contava com 64 casas de religiosos em diversas nações e mais de mil padres salesianos. Atualmente, não há nação livre que não conte com obras salesianas. Canonizado por Pio XI, em 1934, João Bosco foi proclamado modelo acabado para sacerdotes e educadores.

SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS

Santa Teresinha de Lisieux, conhecida por Teresinha do Menino Jesus, é  uma das santas mais características por sua espiritualidade. Seu culto se espalhou em pouco tempo por todos os recantos do mundo católico.


Teresinha nasceu em Alençon, norte da França, aos 2 de janeiro de 1873. Seus pais, quando jovens, aspiravam, ambos, a se consagrarem a Deus na vida religiosa, mas por circunstâncias especiais não foram aceitos. Então a jovem Zélia Guerin, futura mãe de Teresinha, disse: “Meu Jesus, já que não sou digna de ser vossa esposa como irmã, abraçarei o estado matrimonial para cumprir vossa vontade. Peço-vos, porém, encarecidamente, conceder-me muito filhos e vos sejam consagrados”.


Daquele santo casal nasceram nove filhos. Três faleceram em tenra idade, os demais, todas meninas, tornaram-se religiosas conforme o desejo da mãe.


Teresinha ficou órfã de mãe aos quatro anos e sentiu muito esta falta. O pai, depois da morte da esposa, mudou-se com a família para Lisieux, onde tinha um cunhado cuja esposa zelava pela educação das filhas.


Teresinha cresceu num ambiente de amor puro e de fé profundamente vivencial e, sendo a caçula do lar, era chamada pelo pai “a minha rainhazinha”. As irmãs mais velhas, uma após outra, consagraram-se a Deus na vida religiosa. Teresinha alimentava uma santa inveja da opção das irmãs, desejando, quanto antes, acompanhá-las na consagração a Deus. 


Com a idade de 15 anos, recebeu do Papa Leão XIII a permissão de entrar no Carmelo de Lisieux. Viveu no Carmelo mais  oito anos. “Que poderia ter realizado de extraordinário em tão curta existência? Graças a sua autobiografia, com o título História de uma alma, sabemos que a jovem carmelita não fez nada de extraordinário, apenas cumpriu extraordinariamente bem os seus deveres de monja enclausurada. Num momento de entusiasmo, Teresinha escreveu que, por amor ao Amor Supremo, desejava ser cavaleiro das cruzadas, padre, apóstolo, evangelista, missionário, mártir. “Compreendi, escreve, que só o amor fazia agir os membros da Igreja e que se o amor viesse a se extinguir, os apóstolos não anunciariam mais o Evangelho, os mártires recusariam derramar o seu sangue... Compreendi que o amor encerra todas as vocações e que o amor é tudo, abraça todos os tempos e todos os lugares... Numa palavra, o amor é eterno... Encontrei minha vocação: o amor!”


Estas palavras poderiam parecer românticas se não fossem corroboradas pela vida de oração, de sacrifícios, de provações, de penitências e de imolação no dia a dia da existência de Teresinha como Carmelita.


Se esta santa conseguiu tanta consonância em sua espiritualidade com a ascética moderna, apesar da tendência hodierna de acentuar a importância da ação evangelizadora e da atividade caritativa, é porque revelou o papel do amor como chave de toda espiritualidade e apontou o caminho da infância espiritual.


Não é fácil descrever, em poucas palavras, esta espiritualidade. É mais uma prática do que um ensino teórico. É o valor do espírito e o seu triunfo sobre a matéria. É a intimidade com Deus, o abandono nas mãos de sua providência, a simplicidade e a transparência como virtudes ordenadoras da vida. Teresinha ofereceu sua imolação interior sobretudo pela santificação dos missionários, com alguns dos quais manteve edificante correspondência epistolar e por este seu espírito foi proclamada padroeira dos missionários que se dedicam à conversão dos infiéis.


Teresinha passou seus últimos anos de vida minada por uma terrível doença, que suportou com heróica paciência; padeceu simultaneamente uma dura provação interior que lhe purificou o espírito. Morreu consumida pelo amor, dizendo: “Ó meu Jesus, eu te amo!” Era o dia 30 de setembro de 1897. Tinha 24 anos e 9 meses. Seus restos mortais são venerados em Lisieux, na França. Ao morrer, Teresinha havia prometido que faria descer sobre a terra uma chuva contínua de rosas (graças celestes). Ela realizou e continua a realizar esta promessa depois de sua entrada no céu, por um incalculável número de milagres.

MÁRTIRES JOÃO FISCHER E TOMÁS MORE


Fischer e More são os dois mártires mais conhecidos da Reforma na Inglaterra: duas vítimas da terrível violência infligida à unidade de fé cristã, em tempos tão apaixonados como turbulentos.


A morte dos dois nobres ingleses está relacionada com a tentativa do rei Henrique VIII, em 1530, de desfazer seu legítimo casamento com a rainha Catarina de Aragão, para unir-se de novo, em matrimônio, com a dama da corte Ana Bolena. A longa controvérsia a respeito, que envolveu meio mundo, ia terminar tragicamente: o rei acabou casando com Ana, contra todas as leis da Igreja que, baseada no Evangelho, reconhece a indissolubilidade do matrimônio, e o Parlamento Inglês, subserviente aos desejos do rei, publicou Ato de Supremacia que proclamava o rei e seus sucessores como chefes temporais da Igreja da Inglaterra.


Tanto Fischer como More são figuras de extraordinária grandeza.


Fischer, nascido em 1469 e morto mártir em 1535, era arcebispo de Rochester e foi possivelmente a maior figura da Igreja inglesa de seu tempo: asceta e sábio, seu ideal era a Reforma da Igreja por dentro, dando pessoalmente o exemplo. Humanista profundo, contribuiu para a restauração dos estudos em Cambridge.


Ao apresentar-se o conflito de consciência provocado pelo divórcio do rei, não duvidou em denunciá-lo; muito menos concordou em subscrever, como o rei exigia, o ato de supremacia do rei sobre a Igreja. Durante cinco anos, o rei hesitou em descarregar sua ira sobre personagem de tanta dignidade e grandeza espiritual. Preso várias vezes, foi finalmente condenado à morte. Na prisão, o bispo ainda foi nomeado cardeal, num gesto muito significativo do Papa Paulo III. Morreu com a mesma integridade com que havia vivido. Era o dia 22 de junho de 1535.


Quinze dias depois foi também decapitado Tomás More, e sua cabeça foi igualmente exposta na ponte de Londres, espetada numa lança para escárnio do povo.


“More é, sem dúvida, o máximo representante do Renascimento inglês. Famoso é seu livro: Ensaio sobre a utopia, que sobrevive aos séculos. Estava casado e teve um filho e três filhas.


De inata elegância, com uma cortesia digna e um tanto reservada, dotado de humor inteligente, More representa e tipo ideal do gentleman; o melhor do temperamento inglês. Estas qualidades e suas ligações com o círculo internacional dos humoristas tornaram-no famoso durante os longos anos em que, como chanceler, ocupava o segundo lugar no reino.


Quando viu que não podia concordar com a atitude do soberano na questão do divórcio, More simplesmente se demitiu do cargo. Colocado ante o dilema de trair sua consciência cotando a favor do Ato de Supremacia, ou perder os bens e a vida, não duvidou, foi fiel à sua consciência. Na cadeia, teve a visita da esposa que chorava para induzi-lo a usar de um subterfúgio que lhe permitisse conservar a vida sem negar interiormente a fé: não quis gestos falsos. Ficou firme em sua fé e integridade moral. Sobre o palanque de decapitação, Tomás tomou a palavra declarando: “Sede minhas testemunhas de que eu morro na fé e pela fé da Igreja Católica, e morro fiel servidor de Deus e do rei. Rogai a Deus a fim de que ilumine o rei e o aconselhe”.


Numa época de tantas deserções covardes, passou à história como “O homem que não vendeu sua alma”. 

SANTA CATARINA DE SIENA

Santa alguma teve papel tão ativo e surpreendente na Igreja como esta mística do século XIV, cuja vida empolgou artistas e escritores, atraídos por sua tão misteriosa personalidade.


Nasceu na cidade de Siena, no centro da Itália, no ano de 1347, última duma família de 25 filhos. Levou uma infância pobre, sem condições de estudar, mas revelando dons místicos extraordinários para conquistar e converter almas para Deus. Enquanto amadurecia esta vocação, Catarina ocupava-se nos serviços domésticos, demonstrando pendor especial para a oração, o silêncio e obras de mortificação e penitência a fim de mitigar os males do mundo. Aos poucos se revelavam nela traços duma personalidade empolgante. Não foi freira, ficou sempre leiga cristã devotada ao serviço da paz em favor da Igreja e da sociedade, embora exteriormente levasse o hábito das mantellate, da Ordem Terceira Dominicana.


Enquanto sua vocação, tão incomum, evoluía e manifestavam-se os primeiros sinais dos dons místicos, Catarina foi alvo de dolorosas incompreensões no lar e no meio ambiente. O sofrimento moral e físico é o tributo no lar que os santos devem pagar para tornar fecunda a própria missão na Igreja!


Foi o que se notou na vida tão extraordinária de Santa Catarina.


Como nenhuma outra mulher na história da Igreja, Catarina, de tendência mística, foi atirada pela Providência como peça de primeira importância na vida agitada e conturbada do seu século. De saúde fraca, débil, carregando os sinais da paixão de Cristo, foi levada à ação mais imprevisível para modificar o mundo, entre dificuldades que pareciam insuperáveis.


Numa época em que a sociedade, dominada pela aristocracia, não dava espaço social para a mulher, e a doutrina religiosa e moral era privilégio do clero, Catarina, de origem humilde, lançou-se numa atividade devoradora: escreveu centenas de cartas ao papa, aos governantes, aos cardeais, viajou várias vezes pela Itália até Avinhão na França, numa cruzada de bem e de paz. No fim, conseguiu uma vitória inacreditável: fez com que o papa, que há setenta anos estava exilado na França, voltasse para sua sede em Roma. O próprio Papa Urbano VI enaltecia a personalidade tão extraordinária desta mulher com estas palavras: “Esta pequena mulher nos envergonha a todos nós, nós nos amedrontamos e nos calamos, enquanto ela que, por natureza, pertence ao sexo fraco, não sente o menor receio, e até mesmo nos encoraja”.


Mas dois males se abateram na já conturbada sociedade daquele tempo: a peste e o cisma. A peste assolou a Itália, ceifando um terço da população. Catarina com generosidade heróica dedicou-se ao serviço dos doentes, ganhando, inclusive, a conversão de muitas almas.


Pouco depois irrompeu o grande cisma: dois papas simultaneamente disputavam o trono de São Pedro: o escândalo era enorme e pior ainda a confusão e incerteza dos fiéis. Catarina não hesitou em viajar para Roma e tomar a defesa do papa legítimo, Urbano VI; por meio de cartas, incita príncipes cristãos a serrarem fileiras em torno do papa de Roma. Da mesma forma age junto a cardeais, não lhes poupando as mais duras expressões.


Em 1380, a morte põe fim a seus l amentos e a suas preocupações com a sorte da Igreja. Tinha só 33 anos! Costumava repetir em sua vida agitada e sofrida: “Se morrer, sabeis que morro de paixão pela Igreja”.


Deixou numerosos escritos de profunda espiritualidade e cartas de alto valor histórico e religioso: foi declarada Doutora da Igreja e Padroeira da Itália pelo Papa Paulo VI, em 1970. 

SÃO FRANCISCO DE ASSIS

São Francisco, nascido em Assis, cidade medieval no centro da Itália, em 1182, é, sem dúvida, uma das mais atraentes personalidades da história; homem sem fronteiras, que tem catalisado a simpatia de todos, católicos e acatólicos.


O pai, notável comerciante, ambicionava que seu filho continuasse na mesma carreira, mas Francisco não tinha tarimba de comerciante. De gênio alegre e folgazão, sentia em si um forte pendor para os prazeres do mundo. A educação sólida e a profunda religiosidade que recebera de sua piedosa mãe fizeram-no evitar cuidadosamente as más companhias e desta maneira guardar a inocência.


Quando jovem, sonhou com as glórias militares. Participou de uma guerra entre a cidade de Assis e a vizinha cidade de Perusa, mas não foi feliz; foi preso e colocado em dura cadeia onde ficou sofrendo por um ano.


Quando dava início a outra aventura militar, sentiu repentina crise de consciência que lhe questionava a validade das ações militares. Voltou logo para sua cidade natal e, aos poucos, foi amadurecendo nele uma radical conversão: Deus o chamava, não às vaidades do mundo, não à glória militar, nem à ambição do comércio, mas à imitação radical da pobreza de Cristo.


Começou com a prática de amor profundo para com os pobres; fazendo o propósito de nunca lhes negar esmola ou auxílio. Deu-se um dia o caso de Francisco não ter consigo meios para ajudar um mendigo. Resolutamente tirou o manto novo e trocou-o pelos farrapos do pobre. Dando um passeio a cavalo, aconteceu que um leproso estendesse a mão, pedindo-lhe esmola. Francisco apeou, deu generosa oferta, mas ao ver a mão do leproso teve um arrepio de horror e de nojo. Envergonhado por esta fraqueza, tomou a mão do doente e a beijou ternamente. 


Pouco a pouco se formou em Francisco o desejo de desfazer-se de tudo o que é do mundo, procurar a solidão e entregar-se à oração e à penitência. Mas o pai de Francisco, não suportando a liberalidade do filho, chegou a maltratá-lo duramente, e, enfim, o levou à presença do bispo de Assis, a fim de que renunciasse a todos os seus bens.


Francisco então tirou as vestes, entregou-as ao pai, dizendo: “Até este dia vos chamei de pai. Agora poderei dizer com toda a razão: Pai nosso que estais nos céus, porque só nele pus minha esperança”. Vestiu um grosso hábito, cingiu-se de áspero cordão e tomou a resolução de viver em pobreza apostólica.


Inicialmente olhado com desconfiança como se fosse louco, aos poucos granjeou a simpatia e a admiração de muitos. Outros homens resolveram partilhar de sua aventura espiritual. Com doze companheiros, escolheu como residência uma velha capelinha fora dos muros de Assis, chamada “Porciúncula”. Aí deu início, quase sem querer ou saber, ao extraordinário movimento franciscano, que mais tarde se articulou em três Ordens. A Ordem Terceira destinava-se aos leigos que desejavam viver no mundo o espírito de pobreza evangélica adaptada ao próprio estado de vida.


A Regra que ele deixou era simples: “A pobreza, dizia, é o caminho da salvação, o fundamento da humildade, e a raiz da perfeição. Produz frutos escolhidos, mas que se multiplicam de mil maneiras. Não vos incomodeis com o conceito dos homens que vos desprezam. Pregai  a penitência com toda simplicidade, confiando naquele que venceu o mundo pela humildade”.


Com a jovem conterrânea Clara, que quis seguir seu ideal, lançou os fundamentos da Segunda Ordem, a das Damas Pobres ou Clarissas.


Dois anos antes da morte, Deus selou, por assim dizer, sua ânsia de semelhança com Jesus Cristo, através dos estigmas, isto é, a reprodução no seu corpo dos sinais da paixão e morte de Cristo. Seus últimos anos de vida foram atormentados por várias doenças que culminaram na quase total cegueira.


Faleceu na tarde do dia 3 de outubro de 1226, com 44 anos de idade, 21 vividos na conversão.

SANTA CATARINA LABOURÉ

A santa hoje proposta à nossa veneração é uma das almas privilegiadas de quem Nossa Senhora se serviu para fazer conhecer ao mundo os tesouros de suas graças em favor da humanidade aflita.


Catarina Labouré nasceu de uma família numerosa no início do século XIX, na França perturbada pelas guerras napoleônicas e agitada pelo liberalismo anti-clerical. Pela morte prematura da mãe, Catarina teve que se responsabilizar pela educação dos irmãos menores numa pobre casa de camponeses. Uma vez cumprida esta tarefa, Catarina entrou na Congregação das Filhas da Caridade, fundada por São Vicente de Paulo, para a assistência dos pobres, doentes, velhos e crianças. Noviça ainda, humilde e inocente, enquanto alimentava uma terna devoção a Nossa Senhora, eis que na noite do dia 27 de novembro de 1830 recebeu a aparição de Maria Santíssima que ela própria descreve com estas palavras:


“A Santíssima Virgem apareceu ao lado do altar, de pé, sobre um globo, com o semblante de uma senhora de beleza indizível;  de veste branca, manto azul, com as mãos elevadas até a cintura, sustentava um globo figurando o mundo, encimado por uma cruzinha. A senhora  era toda rodeada de tal esplendor que era impossível fixá-la. O rosto radiante de claridade celestial conservava os olhos elevados ao céu, como para oferecer o globo a Deus. Formou-se em torno da Virgem um quadro oval onde, em letras de ouro, se liam estas palavras: ‘Ó Maria, concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós’. Ouvi então uma voz que dizia: ‘Manda cunhar uma medalha por este modelo; as pessoas que a trouxerem com fé e devoção receberão grandes graças’. A outra parte da medalha trazia a letra M encimada por uma cruz, embaixo os corações de Jesus e Maria; o primeiro cercado duma coroa de espinhos e o segundo transpassado por uma espada”.


Não foi fácil conseguir a licença dos superiores para cunhar a medalha, pois a revelação foi recebida inicialmente com ceticismo e desconfiança. Dois anos depois, após severo inquérito canônico doa fatos, o arcebispo de Paris autorizou a fabricação das medalhas.


Esta devoção mariana que afirmava a verdade da Imaculada Conceição de Maria e convidava à confiança na meditação de Nossa Senhora difundiu-se com surpreendente rapidez, acompanhada por prodígios e conversões.


Só no espaço de quatro anos a firma incumbida de cunhar as medalhas produziu vinte milhões. Graças a esta difusão prodigiosa, foi-se radicando mais e melhor no povo cristão a crença na Imaculada Conceição de Maria, que preparou a sublime apoteose da definição dogmática que se deu vinte e quatro anos depois.


Em outras aparições subseqüentes, a Santíssima Virgem falou a Catarina Labouré da fundação de uma associação de Filha de Maria, que foi aprovada pelo Papa Pio IX em 1847 e que se difundiu em todo o mundo.


A Irmã Catarina Labouré, após o noviciado, foi enviada a um asilo de Paris a fim de prestar serviços a velhos e doentes. Aí desempenhou os serviços mais humildes de desprezíveis. Por 45 anos ocupou-se da cozinha, da lavanderia, da limpeza dos doentes e velhos, sempre fiel, sempre sorridente, sempre atenciosa. Cultivou alto grau de união com Deus pela oração, pelo espírito de fé e, ao mesmo tempo, filial devoção a Nossa Senhora, modelo acabado da consagração total a Deus, na caridade para com o próximo.


Ninguém ficou sabendo, no asilo, que ela tinha sido privilegiada pela visão e revelação de Nossa Senhora. Ela observou sempre o mais absoluto silêncio, revelado só ao confessor que confirmou os fatos no processo canônico perante as autoridades religiosas.

Somente na morte Catarina foi reconhecida como a vidente das revelações da Medalha Milagrosa. Seu trânsito deste mundo se deu no dia 31 de dezembro de 1876, completando setenta anos de idade. A Igreja lhe reconheceu santidade heróica e elevou-a à honra dos altares, fixando sua festa para o dia 27 de novembro, aniversário da aparição de Nossa Senhora.

SÃO JOÃO DA CRUZ

São João da Cruz é conhecido como doutor místico devido aos seus escritos de alta espiritualidade e ao mesmo tempo é considerado como o grande reformador da Ordem Carmelita.


Juan de Yepes, seu nome de batismo, foi mudado para João da Cruz quando tomou o hábito de carmelita. Nasceu na província de Ávila, na Espanha, em 1542. Quando criança, perdeu o pai; e a família sofreu pobreza. Sua mãe, à procura de trabalho para sustentar os filhos, mudou-se para Medina, onde João quis experimentar várias profissões, como empregando-se como ajudante num hospital e tomando lições de gramática à noite no colégio jesuíta.


Com 21 anos entrou na Ordem Carmelita. Foi enviado para a Universidade de Salamanca a fim de cursar filosofia e teologia. Já então João demonstrava especial inclinação para a vida austera, penitenciando-se severamente como meio de ascética espiritual. Nos tempos livres, gostava de visitar os doentes nos hospitais, prestando-lhes serviços de enfermeiro.


Com 25 anos foi ordenado padre. A disciplina nos conventos carmelitas não o satisfazia e acalentou o desejo de entrar numa Ordem mais austera, como a dos Trapistas. Providencialmente, neste tempo, encontrou-se com a grande reformadora dos Carmelos, Santa Teresa de Ávila, que promovia na Espanha a fundação de conventos reformados, dentro da Ordem. Ela, que tinha autorização do superior geral para fundar também conventos reformados masculinos, conseguiu entusiasmar João da Cruz a que, em vez de sair da Ordem, se incumbisse da reforma da disciplina regular. João apresentou este plano a Deus nas orações, aconselhou-se também com seu confessor e chegou à conclusão que, de fato, esta era a vontade de Deus.


Na qualidade de mestre dos noviços e depois reitor de uma casa de formação e de estudos, João da Cruz, em pouco tempo, conseguiu pela graça de Deus reformar alguns conventos da Ordem.


Reformar é muito mais difícil do que fundar, pois uma obra de reforma esbarra necessariamente contra a suscetibilidade de elementos tradicionais que levam a mal toda modificação. Só Deus conhece os sofrimentos, perseguições, calúnias de que o reformador foi alvo no cumprimento da nobre missão. João não procurava a honra própria; o amor e a glória de Deus eram a única força motriz que o impelia a trabalhar e sofrer. Em sua fé profunda, João abraçou a cruz dos sofrimentos e contrariedades, dos quais fez um itinerário de ascensão mística para Deus. Retido por nove meses na prisão de um dos conventos que se opunham à reforma, João teve a oportunidade de temperar sua alma no seguimento do Senhor crucificado. Fugindo do cárcere, continuou com persistência sua obra renovadora.


Eram três as coisas que ele pedia insistentemente a Deus: primeiro, dar-lhe força para trabalhar e sofrer muito; segundo, não o fazer sair deste mundo como superior duma comunidade; e, terceiro, deixá-lo morrer desprezado e escarnecido pelos homens. De fato, ele conseguiu estes três objetivos tão contrários à nossa sensibilidade.


O desejo de ser desprezado era fruto da meditação constante da sagrada paixão e morte de Jesus Cristo. Em suas pregações João recomendava as devoções ao Salvador crucificado, à Santíssima Trindade e ao Santíssimo Sacramento. Muitos pecadores não resistiam à eloqüência e ao zelo do fervoroso carmelita.


João da Cruz foi uma alma profundamente mística. Purificado pelas mortificações e acrisolado pelos sofrimentos, João elevou-se a um altíssimo grau de santidade, gozando, inclusive, de êxtases e visões. Foi escritor fecundo de livros ascéticos e místicos que o colocaram ao lado de Santa Teresa como máximo representante da escola mística espanhola. Seus escritos constituem uma das expressões perenes do pensamento místico universal.


João da Cruz ocupa um lugar de honra também entre os poetas do seu tempo; sua poesia lírica é uma das mais expressivas da literatura espanhola. Pouco antes de sua morte, João da Cruz teve mais outros graves dissabores, devido a incompreensões e calúnias: foi exonerado de todos os cargos da comunidade, passando os últimos meses na solidão e no abandono. Faleceu após uma penosíssima enfermidade em dezembro de 1591, com 49 anos de idade.

O Papa Pio XI lhe conferiu o título de Doutor da Igreja.

MADRE TERESA DE CALCUTÁ
Colaboração de Cleide e Valentim


Agnes Gouxha Bojaxhiu, madre Teresa de Calcutá, nasceu no dia 27 de agosto de 1810 em Skopje, Iugoslávia, de pais albaneses. Seus pais, Nicolau e Rosa, tiveram três filhos. Na época escolar, Agnes tornou-se membro de uma associação católica para crianças – a Congregação Mariana -, onde cresceu em ambiente cristão. Aos doze anos já estava convencida de sua vocação religiosa, atraída pela obra dos missionários.


Agnes pediu para ingressar na Congregação das Irmãs de Loreto, que trabalhavam como missionárias em sua região. Logo foi encaminhada para a Abadia de Loreto, na Irlanda, onde aprenderia o inglês e depois seria enviada à Índia a fim de iniciar seu noviciado. Feitos os votos, adotou o nome de Teresa, em homenagem à carmelita francesa Teresa de Lisieux, padroeira dos missionários.


Primeiramente, irmã Teresa foi incumbida de ensinar história e geografia no colégio da Congregação, em Calcutá. Essa atividade exerceu por dezessete anos. Cercada de crianças, filhas das melhores famílias de Calcutá, impressionava-se com o que via quando saía à rua: pobreza generalizada, crianças e velhos moribundos e abandonados, pessoas doentes sem a quem recorrer.


O dia 10 de setembro de 1946 ficou marcado na sua vida como o “dia da inspiração”. Numa viagem de trem ao noviciado do Himalaia, percebeu que deveria dedicar toda a sua existência aos mais pobres e excluídos, deixando o conforto do colégio da Congregação.


E assim fez. Irmã Teresa tomou algumas aulas de enfermagem, que julgava útil a seu plano, e misturou-se aos pobres, primeiro da cidade de Motijhil. A princípio, juntou cinco crianças de um bairro miserável e passou a dar-lhes escola. Passados dez dias, já se somavam cinqüenta crianças. O seu trabalho começou a ficar conhecido e a solidariedade do povo operava em seu favor, com donativos e trabalho voluntário.


Para irmã Teresa, o trabalho deveria continuar a dar frutos sem depender apenas das doações e dos voluntários. Seria necessário às suas companheiras que tivessem o espírito de vida religiosa e consagrada. Logo, uma a uma ouviram o chamado de Deus para entregarem-se ao serviço dos mais pobres. Nascia a Congregação das Missionárias da Caridade, com seu estatuto aprovado em 1950. E ela se tornou madre Teresa, a superiora.


As missionárias saíram às ruas e passaram a recolher doentes de toda espécie. Para as irmãs missionárias, cada doente, cada corpo chagado representava a figura de Cristo, e sua ajuda humanitária era a mais doce das tarefas. Somente com essa filosofia é que as corajosas irmãs poderiam tratar doentes de lepra, elefantíase, gangrena, cujos corpos, em putrefação, eram imagens horrendas que exalavam odores intoleráveis. Todos eles tinham lugar, comida, higiene e um recanto para repousar junto às missionárias.


Reconhecido universalmente, o trabalho de madre Teresa rendeu-lhe um prêmio Nobel da Paz, em 1979. Esse foi um dos muitos prêmios recebidos pela religiosa devido ao seu trabalho humanitário. Nesse período, sua obra já se havia espalhado pela Ásia, Europa, África, Oceania e Américas.


No dia 5 de setembro de 1997, madre Teresa veio a falecer na Índia. A comoção foi mundial. Uma fila de quilômetros formou-se durante dias a fio diante da Igreja de São Tomé, em Calcutá, onde o seu corpo esta sendo velado. Ao fim de uma semana, o corpo da madre foi trasladado ao estádio Netaji, onde o cardeal Ângelo Sodano, secretário de Estado do Vaticano, celebrou missa de corpo presente.


Em 2003, o papa João Paulo II, seu amigo pessoal, ao comemorar o jubileu de prata de seu pontificado, beatificou madre Teresa de Calcutá, reconhecida mundialmente com ao “Mãe dos Pobres”. Na emocionante solenidade, o sumo pontífice disse: “Segue viva em minha memória sua diminuta figura, dobrada por uma existência transcorrida a serviço dos mais pobres entre os mais pobres, porém sempre carregada de uma inesgotável energia interior: a energia do amor de Cristo”.

FREI GALVÃO


Colaboração de Tereza e Galvão


Frei Antônio de Sant’Anna Galvão nasceu na cidade Guaratinguetá, São Paulo, no ano de 1739. Eram seus pais Antônio Galvão de França, natural de Faro, no Algarve, e Isabel Leite de Barros, natural de Pindamonhangaba. Aos 13 anos foi mandado para o seminário dos Jesuítas, em Belém, na Bahia, e lá permaneceu de 5 a 6 anos. Nesse meio tempo ficou órfão da mãe. Em 1760 ingressou no noviciado da Província Franciscana de Imaculada Conceição, no Convento São Boaventura do Macau, na Capitania do Rio de Janeiro. Foi ordenado sacerdote em 11 de julho de 1762, sendo transferido para o Convento de São Francisco, em São Paulo. Conforme a legislação canônica daquela época, ficava a critério do candidato ao sacerdócio trocar nome ou acrescentar-lhe o nome de um santo ou santa. Com isso, Frei Galvão passou a chamar-se Frei Antônio de Sant’Anna Galvão, padroeira da sua família. Em 1774 fundou Recolhimento de Nossa Senhora da Conceição da Divina Providência, hoje Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz das Irmãs Concepcionistas (Mosteiro da Luz).


Cheio do espírito de caridade, não media sacrifícios para aliviar os sofrimentos alheios. A fama de sua imensa caridade não tinha limites. Pessoas de todo o Brasil iam ver Frei Galvão, que a todos acolhia paternalmente.


A conversão dos pecadores era a grande paixão do nosso Santo. Frei Galvão dizia: “Rezai para que Deus Nosso Senhor levante os pecadores com o seu potente braço do abismo miserável das culpas em que se encontram”.


Nosso Santo entregou-se de maneira irrevogável à Mãe de Jesus desde a sua juventude, querendo pertencer-lhe para sempre e escolhendo a Virgem Maria como Mãe e protetora das suas filhas espirituais.


Dentre os milagres atribuídos a Frei Galvão, citamos: Um moço sofrendo fortes dores renais pediu a Frei Galvão que o abençoasse para ficar livre das dores. Compadecido, Frei Galvão, tomando um pedaço de papel, escreveu estas palavras do Ofício de Nossa Senhora: “Depois do parto, ó Virgem, permaneceste intacta, Mãe de Deus”. Em seguida enrolou o papel na forma de um minúsculo canudo, em forma de pílula, e mandou o moço ingeri-lo. O moço, confiando em Nossa Senhora e em Frei Galvão, após ingerir expeliu os cálculos renais, ficando totalmente curado. 

Caso semelhante se deu com uma senhora grávida, em difícil trabalho de parto, que lembrou-se do moço curado pelas pílulas de Frei Galvão. Depois de ter ingerido as pílulas deu à luz sem problemas.

Daniela Cristina da Silva, com 4 anos de idade, residente na Vila Brasilândia, São Paulo, era portadora de uma doença grave. Depois de muitos exames, os médicos constataram encefalopatia hepática. Desenganada pelos médicos, os pais buscaram as pílulas de Frei Galvão e Daniela recebeu alta hospitalar, em 21 de junho de 1990, completamente curada.


Frei Galvão faleceu no dia 23 de dezembro de 1822, no Mosteiro da Luz, onde foi sepultado na Capela Mor da Igreja, sendo a sua sepultura ainda hoje visitada pelos fiéis e as suas pílulas distribuídas pelas irmãs Concepcionistas.


O Papa João Paulo II, no Vaticano, em 25 de outubro de 1998, beatificou Frei Antônio de Sant’Anna Galvão depois de um longo processo iniciado em 1938 por Dom Duarte Leopoldo e Silva, bispo de São Paulo. A celebração nacional aconteceu na Catedral da Sé, em São Paulo, no dia 9 de novembro.


Na vinda do Papa Bento XVI ao Brasil, durante a missa celebrada por ele no dia 11 de maio de 2007, no Campo de Marte, canonizou o Beato Frei Antônio de Sant’Anna Galvão, primeiro santo brasileiro. Na homilia, o Papa Bento XVI se referiu ao testemunho de vida de Frei Galvão e agradeceu a Deus por ter lhe concedida a graça da canonização de Frei Antônio de Sant’Anna Galvão.


Dotado do carisma franciscano, evangelicamente vivido, era adorador da Eucaristia e grande devoto da Imaculada Conceição de Maria, de quem considerava filho e perpétuo escravo.  
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